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			Apresentação

			A presente obra reflete realismos da questão emigratória da Alemanha para o Brasil, com enfoque em um soldado alemão que por atos de bravura em campos de batalha foi honrado com a medalha da “Cruz de Ferro” durante a Primeira Guerra Mundial, mas ao findar esta e advindo à crise em decorrência, descobriu que honrarias não saciam a fome.

			Como jovem, carregando a neurose de guerra, vagou em busca de meios de sobrevivência que para ele, eram mais difíceis de serem encontrados nessa época de paz do que o foi em campos de batalha.

			Foi numa mina de carvão que encontrou trabalho para lhe assegurar a vida, mas foi no amor de uma garota que encontrou a verdadeira esperança para viver e partir para novos horizontes.

			Com ela se uniu pelos laços do matrimônio e formou com a família dela um pacto emigratório ao Brasil. Onde ao chegar, ainda do mar, viu São Francisco do Sul (SC) como um portal da “Terra Prometida”, porque o Rei Sol com os seus raios de luz iluminava essa cidade, circundada por montanhas verdes, reforçando com a sua exuberância a esperança.

			Os sonhos estabelecidos na mente do personagem principal e seus coadjuvantes haviam estabelecido em suas mentes, imagens muito além das realidades que encontraram, fazendo-os buscar um local para firmar raízes onde a dissonância entre o sonho e a realidade fosse menos representativa.

			Após levar em conta todos os realismos que se descortinavam, embarcaram no trem e desembarcaram em Rio das Antas, uma pequena vila no verde vale do Rio do Peixe, que para eles passou a representar um “Eldorado” para um futuro melhor do que àquele de onde vieram.

			Ali firmaram raízes, enfrentando sonhos, alegrias, tristezas, frustrações, fracassos, conquistas, vitórias e o descanso eterno.

			 Cabendo considerar que, nessa época firmar raízes naquela inóspita região impunha a necessidade de enfrentar realismos da natureza e dos costumes, das tradições da população autóctone diferentes das que havia na Alemanha.

			Era uma realidade que se enquadrava nos dizeres: 

			- “Aqui, se plantar uma roseira ela vinga bem, mas produz mais espinhos do que flores”.

			Assim o imigrante na maioria das vezes não fazia o que pretendia ou como queria fazer, mas o que era possível dentro das circunstâncias limitadoras. A coragem, a persistência e o incansável trabalho eram os poucos meios para alcançar realizações, mas sempre ao custo de muito suor, lágrimas e mãos calejadas.

			Foi durante a convivência com esse ousado imigrante que o autor amealhou uma infinidade de relatos pessoais e documentais desse personagem, somando no decurso do tempo uma extensa pesquisa em variados meios geográficos e idiomas mais conteúdo, que também foi enriquecido pela colaboração despretensiosa e gentil de familiares e amigos os quais com ele também conviveram, fazendo descortinar um horizonte bem mais amplo. 

			O histórico relatado se fundamenta em fatos reais, mas todos os nomes citados são fictícios, sendo qualquer semelhança ou igualdade com outras pessoas um mero acaso.

			É sob esse prisma que o autor apresenta em detalhes a trajetória desse imigrante alemão, sob o título:

			


A SAGA DE UM IMIGRANTE ALEMÃO

			Die legende von einen Deutschen immigrant




			ET: Se esclarece que, o dito “idioma brasileiro” citado no texto ao invés de “idioma português” se refere ao propósito de ser fiel aos dizeres dos imigrantes alemães da época, ou seja, “brasilianische sprache”, no idioma alemão. 

		


		
			1

			Onde tudo começou

			A Prússia era um Reinado europeu, localizado entre o Mar do Oeste, a Pomerânia e a Lituânia, onde a índole guerreira surgiu pelos ideais germânicos que o conquistaram no século XIII, gerando as sementes do expansionismo territorial por conquistas bélicas. Entre estas, destacou-se a guerra desencadeada pelo Rei Frederico II (o Grande), que em 1740 anexou a Silésia (Schlesien) e também o Grão-Ducado de Poznan, que era domínio polonês, cuja denominação, tempo depois, foi formalmente substituída por “Província de Posen”.

			Em 1871, Otto von Bismarck, o “Chanceler de Ferro”, como primeiro ministro do Reino da Prússia, promoveu com sucesso a unificação de vinte e sete reinados independentes, criando o Império Alemão (Deutsches Reich).

			Foi no contexto dessas alterações territoriais, que no século XIX, após um rigoroso inverno em Breitenhain, no Kreis (município) de Schweidnitz na Silésia, o sol acalentava as colinas circundantes do vilarejo anunciando a primavera. As flores desabrocharam e com o seu perfume contagiaram de amor a maioria dos jovens com idade para casar. 

			Foi nesse ambiente de romantismo que Paulos (nascido em 6 de janeiro de 1862) e Lanna (nascida em 11 de junho 1873) cruzaram seus caminhos. Quando ele a viu, sentiu que aquela jovem era a sua escolhida. O sentimento foi recíproco. Aquele rapaz fez o coração da jovem bater forte e pouco tempo depois se uniram pelos laços do matrimônio.

			Dessa união nasceram sete filhos: Mark, Luther, Konhard, Gertraud, Heinz, Heinrich e Reinhard. O Heinrich, figurante central do presente contexto, nasceu ali no inverno de 1899.

			Anterior a essa época, na Província de Posen, ocorreu um fato conhecido como germanização de seus habitantes, com a finalidade de incrementar a expansão do idioma e da cultura alemã, além de erradicar a identidade dos povos vencidos e a intensificação da integração ao Império Alemão.
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Avançando neste modelo, foi criada uma comissão financiada pelo governo central alemão, para efetuar aquisições de terras de proprietários autóctones e distribuí-las de forma subsidiada a produtores rurais alemães.

			 Devido o seu hábito da leitura, o Paulos era um homem bem informado, assim ficou sabendo da possibilidade de aumentar o seu patrimônio, adquirindo uma propriedade próxima à vila de Smyslow, Kreis (município) de Krotoschin, Província de Posen, assegurando um futuro melhor. Para lá se mudou com a sua família e continuou se dedicando à agricultura, na qual tinha larga vivência.

			Neste lugar, da população 70% dominava o idioma polonês e somente 30% o alemão. Assim mesmo, ele considerou que seria o lugar ideal para acalentar o amor que mantinha pela esposa e garantir o futuro dos filhos. 

			Logo nos primeiros anos ali, o filho mais novo, o Reinhard, ao levar uma queda bateu fortemente com a cabeça ao chão, vindo a falecer. Essa fatalidade afetou toda a família, em especial a mãe, Lanna. 

			 Com o decorrer do tempo, os filhos Mark e Luther, já frequentavam a escola com aulas no idioma alemão, quando o segundo questionou o pai:

			- Hoje, a caminho de casa, passamos junto a diversos alunos de uma escola polonesa e estes nos chamaram de alemães de merda (Scheisse) e por sermos intrusos aqui deveríamos voltar para a Alemanha. Qual é a razão para eles nos tratarem assim? 

			- Calma, meu filho! A mamãe está nos chamando para o almoço, por isso vamos para a mesa e depois para a sala conversar sobre esse assunto. Respondeu o pai.

			Como de costume, cada um da família tomou o seu lugar à mesa, o pai foi o primeiro a se servir seguido pela mãe. Ao começar a servir os pratos dos filhos, cada um deles falou:

			- Mãe! Coloque pouca comida no meu prato porque vou escutar coisa importante que papai vai contar.

			Mal terminaram o almoço, foram logo dizendo:

			- Pai! Nós já vamos esperá-lo lá na sala!

			A mãe um tanto perplexa, perguntou:

			- O que está acontecendo com os nossos filhos?

			- Eu prometi contar a eles a história do passado da Província de Posen. Como também já terminei de almoçar estou indo lá, pois todos eles estão me esperando. Respondeu o Paulos. 

			Na sala ele sentou na sua cadeira de balanço e perguntou: 

			- Posso começar?

			- Pode papai! Foi a resposta unânime que ele escutou.

			- Antigamente, cada rei queria ser melhor do que os outros e manifestava isso pelo seu poderia militar e conquistar territórios próximos. Foi assim que a antiga Polônia se viu ocupada por diversos países como a Rússia, a Áustria e a Alemanha, o que já está durando por cento e vinte e cinco anos. A Alemanha ocupou somente a parte concernente à Província de Posen. Sendo compreensível, que houvesse reações libertadoras dos poloneses imbuídos de espírito patriótico, pois qualquer ocupação estrangeira, por mais pacífica que fosse sempre caracterizava princípios impositivos dos vencedores sobre os vencidos. Explicou o pai.

			- Mas os alemães não eram tolerantes com os poloneses? Indagou o Mark.

			Diante dessa indagação, o pai continuou: 

			- Sim, os alemães (prussianos) foram às vezes bastante tolerantes no uso do idioma, dos costumes e da religião dos poloneses, mas isso foi praticado como uma estratégia para tentar acalmar os ânimos destes, pois os alemães jamais deixaram de perseguir o intento de germanizar essa província. 

			- Os alemães e poloneses, ao longo desse tempo, nunca tiveram algum princípio em comum? Questionou o Luther.

			Respondendo esse questionamento, o pai respondeu:

			- Alemães e poloneses tinham um princípio em comum, que era o ódio aos judeus e aos ciganos, mas divergiam na questão religiosa. Enquanto os alemães em sua quase totalidade eram luteranos, os poloneses eram católicos fervorosos.

			- Essa última questão já é histórica, mas segundo o meu professor, também há nisso uma questão de nacionalismo. É verdade isso? Questionou o Mark.

			O pai, um tanto entusiasmado com o interesse dos filhos sobre o assunto, respondeu:

			- Bem lembrado, pois cabe citar que, ao longo do século XIX firmou-se na Europa o pensamento que: os povos pertencentes à mesma raça, o mesmo idioma, os mesmos costumes e as mesmas tradições, caracterizam uma nação, com direito de viver autonomamente e em forma de Estado independente. Esse princípio veio à tona sob a denominação de nacionalismo. Se, de um lado isto uniu mais os alemães de sangue germânico, estes passaram a divergir cada vez mais dos poloneses de sangue eslavo, os quais eram considerados pelos primeiros como componentes de uma raça inferior. Por essa razão é que os poloneses passaram a nutrir um sentimento de animosidade em relação aos alemães, que achavam ser esta terra uma conquista de guerra. Os poloneses, entretanto, achavam que historicamente era deles. Deu para entender?

			- Pai! Considerando essas tuas ponderações, imagino que um dia os poloneses poderão nos dar um chute na bunda e obrigar-nos a voltar para a Alemanha. Ponderou o Luther.

			- Filho, o poderio militar da Alemanha é muitas vezes superior ao da Polônia, assim esse risco não existe. Respondeu o pai.

			Nesse momento a mãe chegou, oferecendo uma deliciosa sobremesa de frutas para todos, interrompendo a continuidade do debate, quando todos concordaram em estender o assunto em outra oportunidade. O tempo decorreu e por muitas vezes assuntos dessa ordem chegaram a ser discutidos entre a família. 

			Com o decorrer do tempo, Mark, Luther e Konhard já haviam concluído o estudo escolar de nível médio, quando os três foram convocados para servir as Forças Armadas (Wermacht), pois já havia comentários de que uma grande guerra estava eminente de acontecer.

			Mark e Konhard se candidataram para efetuar o treinamento na infantaria e o Luther na Força Aérea (Luftwaffe). Um dia ao serem beneficiados por uma folga, para participarem do casamento da irmã Gertraud, lembraram as costumeiras rodadas instrutivas com o pai e lhe indagaram:

			- Uma conversa com os nossos treinadores lá no quartel, nos abriu a visão para novos questionamentos que gostaríamos de lhe fazer, é possível? 

			- Tudo bem, mas desta vez vamos fazer isso depois do jantar, porque agora tenho outros afazeres. Respondeu o pai.

			Todos concordaram, fazendo um movimento afirmativo com a cabeça. E à noite a conversa foi igual à da primeira vez, tendo o Konhard como um novo participante e os irmãos menores presentes apenas como ouvintes.

			Uma vez reunidos, o pai sentado em sua cadeira de balanço e fumando o seu cachimbo, disse:

			- Podem mandar chumbo!

			Assim Mark, o mais velho, iniciou:

			- O questionamento que surgiu, para nós teve origem na doutrinação dos nossos instrutores, dizendo que, uma guerra envolvendo a Alemanha estava eminente acontecer e que nós, por estarmos fazendo o treinamento militar agora, podemos ser os primeiros a seguir para o front. Isto para nós formou o questionamento: qual é a razão dessa guerra à vista? Mas não houve uma resposta e o silencio foi total. Não tinha resposta!

			O pai colocando o seu cachimbo de lado e pigarreando um pouco, começou:

			- Para uma perfeita compreensão dessa questão é preciso considerar a multiplicidade de razões para esse conflito iminente, mas em verdade ela é histórica. Inegavelmente, os desencontros entre as nações começaram a surgir em relação às divergências a partir da busca pelo suprimento de matéria-prima para as suas indústrias, cujo surgimento e desenvolvimento deram os primeiros passos com a invenção da máquina a vapor e da mecanização, ou seja, a Revolução Industrial. 

			- Mas pai, isso é coisa lá do passado distante, qual a ligação disto com a atualidade? Indagou o Konhard.

			- Realmente é, mas acompanhe o meu raciocínio. Como consequência desses fatos, adveio a partilha das terras da África e da Ásia em fins do século XIX, gerando desentendimentos entre as nações então emergentes no campo da indústria. Ingleses e franceses abocanharam grandes territórios ricos em recursos naturais para explorar. Alemanha e Itália deram uma arrancada tardia nessa conquista, sobrando-lhes somente àqueles territórios de pouco valor, gerando um acentuado descontentamento. No limiar da passagem entre os séculos XIX e XX, as tensões existentes abriram o mercado de armas, impulsionando a indústria bélica e esta promoveu a ampliação do mercado da matéria-prima. O que fez surgir concorrência desleal, com pleno aval dos governos. Fator que trouxe em seu bojo princípios acentuados de nacionalismo. O assassinato do arquiduque Francisco Fernando da Áustria, herdeiro do trono da Áustria-Hungria, nada mais é do que o possível gatilho para o início do conflito esperado. Deu para entender?

			- Mas se é assim, nessa guerra pode haver a participação de diversos países, não é verdade papai? Questionou o Luther.

			- Perfeitamente, filho. Respondeu ele.

			- Mas o que eu não acho justo é, enquanto estes querem ganhar dinheiro as nossas vidas correrão perigo nas batalhas. Argumentou o Mark.

			- Eu sabia que, ao relatar esses fatos, vocês ficariam um tanto perplexos, mas se essa guerra realmente ocorrer, pensem antes de tudo que vocês são militares que vão lutar honrando a bandeira da nossa Alemanha. Ponderou o pai.

			- Eu não tiro a tua razão pai, mas às vezes a minha cabeça balança no ditado: “É preferível ser um covarde vivo em vez de um herói morto”. Falou o Mark, manifestando a sua apreensão. 

			- Eu espero que o meu hábito da leitura me tenha abastecido com o conhecimento necessário para ter satisfeito os questionamentos de vocês, por isso vou agora para junto da mamãe que já deve ter aquecido a nossa cama. Boa noite, meus filhos! Finalizou o pai.

			- Boa noite papai e durma bem! Retribuíram todos.

			No dia seguinte, os três voltaram para as suas casernas de treinamento militar, esperando que os governantes dos diversos países propensos a participar do iminente conflito, resolvessem os seus desencontros pela via pacífica. Mas, em 28 de julho de 1914 a Primeira Guerra Mundial, mais conhecida como a “Grande Guerra”, foi deflagrada e os três irmãos seguiram ao front em defesa da pátria.

			As partes envolvidas nessa guerra foram compostas de um lado pela Alemanha, Áustria, Hungria e Turquia; e, pelo outro, Inglaterra, França, Rússia (até 1917), Estados Unidos (a partir de 1917) e Itália já ao final desse conflito. 

			Logo após o início dessa guerra, o filho Heinz também foi convocado, fez o treinamento como soldado da infantaria e a exemplo dos demais também seguiu ao front. Assim, Paulos e Lanna passaram a suportar pesadelos diuturnamente, diante da possibilidade de quatro filhos poderem ser capturados pelo inimigo ou sucumbirem em campo de batalha.

			A Lanna passou a não dormir à noite, imaginando sempre que no dia seguinte poderia chegar uma comunicação das Forças Armadas dando conta de alguma fatalidade em relação aos seus filhos. 

			***

			Como Heinrich era o único filho que permanecia sob as vistas da mãe, ela sonhava que este jamais fosse trilhar pelos caminhos do campo de batalha. Para ele a vida não foi fácil, mas intensamente vivida no decurso do tempo e das circunstâncias que o “modus vivendi” lhe reservou.

			Ele viveu a sua infância e a juventude em área rural nos moldes germânicos da época em Zmyslow. Gostava de participar de exercícios físicos como ginasta amador, cursou o primário e ainda jovem passou a ser um entusiasta pela matemática e a leitura. Ao chegar aos dezesseis anos de idade, a Primeira Guerra Mundial já havia sido desencadeada há quase dois anos, quando a mãe o avisou:

			- Filho! Acabou de chegar uma carta para você! Passando-lhe esta às mãos.

			Ansiosamente ele abriu o envelope, leu-a e exclamou:

			- Oh mãe! É uma convocação para o alistamento militar! 

			A mãe emocionada, o abraçou, dizendo:

			- Mas filho, você ainda é muito jovem! Pela tua idade, ainda deverias ir para a escola e não para a guerra.

			- Não te preocupe mãe, estou apenas sendo convocado para o alistamento militar, isso não quer dizer que também já vou para o front. Respondeu o filho tentando tranquilizá-la.

			- Espero que assim seja filho! Finalizou a mãe disfarçando tristeza estampada em seu rosto.

			Nessa noite ele quase não conseguiu dormir, porque se de um lado desejava ser um garboso soldado da pátria, por outro começara a imaginar a saudade que iria sentir longe dos seus.

			Carregando essa incerteza, na manhã do dia seguinte ele mal desfrutou o desjejum e foi diretamente ao centro de alistamento, onde o sargento que ali atendia foi logo avisando:

			- Eu peço para todos formarem fila, porque antes de preencher um formulário, cada um de vocês deve passar pelo exame médico para efetuar a avaliação da aptidão física de forma a poder cumprir as funções de um militar alemão. 

			Todos já estavam perfilando, quando um dos jovens se manifestou:

			- Eu não gostaria de ser soldado do exército (...). Sendo interrompido pelo sargento:

			- Aqui não se considera o querer ou não querer, a menos que você seja um deficiente, mas pelo que eu vejo você é sadio e forte!

			- Me desculpe meu senhor, acho que me expressei mal. Eu não gostaria de servir o exército, mas sim à aeronáutica. Posso escolher? Retificou o jovem.

			- Então anote essa observação no teu formulário do alistamento, mas antes faça o exame médico, o que de qualquer maneira é obrigatório. Respondeu o sargento.

			- Sim senhor. Finalizou o jovem.

			O Heinrich tinha quatro irmãos militares já engajados nas Forças Armadas (Wehrmacht), três como soldados da infantaria e um como piloto da Força Aérea (Luftwaffe), por isso ele temia demonstrar dúvidas ou medo em relação ao que se descortinava para ele. Fez o exame médico e foi considerado apto, mas vacilou no ato do preenchimento do documento do alistamento. Afinal:

			- Seria conveniente optar pela cavalaria ou a infantaria?

			Influenciado pela opção da maioria dos irmãos, optou pela infantaria. Diante dessa opção, o sargento o alertou:

			- Conforme consta no documento de alistamento, dentro de 15 dias deves iniciar o treinamento no quartel da infantaria. 

			- Muito obrigado pela informação sargento, mas o senhor também pode me informar sobre o tempo que vai durar esse treinamento? Questionou o Heinrich.

			- Isto eu não sei, mas certamente vai depender do teu desempenho no treinamento e da necessidade de soldados no front. Respondeu o sargento. 

			A caminho de casa ele foi pensando em como iria dar essa informação para a mãe, por isso ao chegar procurou logo o pai:

			- Eu preciso da tua ajuda pai, para dar uma notícia não muito boa para a mamãe, porque fiz o alistamento e dentro de 15 dias já devo me apresentar no quartel da infantaria. Acho que vou ter um treinamento acelerado, pois há falta de combatentes em campo de batalha.

			- Isso que você acaba de me contar já é duro para mim, imagine para a mamãe. Mas pode contar comigo que de hoje para amanhã vou aproveitar a melhor oportunidade para dar essa informação para ela. Respondeu o pai.

			A certa distância, a mãe os observava e logo imaginou do que se tratava. Ao se aproximar, ansiosa, foi logo questionando:

			- O que é que vocês têm para me contar? Prefiro que me contem logo, vez que, a dúvida é pior do que qualquer verdade.

			Diante dessa insistência, os dois a abraçaram e contaram o que estava por acontecer. Ela, de forma disfarçada enxugou as lágrimas que lhe rolaram pela face e disse com altivez:

			- A partir de amanhã já vou aprontar a mochila do meu herói!

			Muito antes de chegar à data limite estabelecida e intimamente muito apreensivo diante do momento, o Heinrich evitou deixar isso transparecer para os seus pais, deu um intenso abraço neles, apanhou a sua mochila e colocou os pés na estrada. Repetidamente olhou para trás, avistando-os abanando as mãos num adeus, o que ele retribuiu e gravou como uma imagem viva em sua mente.

			Apresentou-se ao quartel da infantaria, onde o treinamento foi rígido e intensivo em duas formas distintas. Iniciou pela doutrinação, como preparo psicológico para desempenhar com honra a função de um soldado das Forças Armadas (Wehrmacht). E, gradativamente, iniciou o treinamento no uso das armas, principalmente do fuzil inclusive com baioneta calada e metralhadora pesada, como artilheiro. Imaginando:

			- Aqui finda a minha vida como temente a Deus, conforme aprendi com os meus pais, para ser um matador de inimigos da minha pátria! Como posso assimilar isso?

			A saudade dos pais muitas vezes o atormentava, mas essa era amenizada pelo recebimento de cartas da mãe e pela canseira sofrida decorrente dos continuados exercícios físicos.

			Nessa rotina cumpriu o treinamento com louvor e num dia do segundo semestre de 1916, quando estava perfilado diante da bandeira alemã (Deutsche Flagge), escutou entre outros nomes o seu e depois o sargento a ordenar:

			- Ordeno que os recrutas citados permaneçam no local, enquanto os demais devem retirar-se para o alojamento. 

			Uma vez cumprida essa ordem, o sargento continuou:

			- Tenho a honra de comunicar, que vocês foram considerados aptos a seguir ao campo de batalha em defesa da nossa pátria. Para um novato isso sempre assusta, mas como soldados alemães valentes e destemidos, saberão enfrentar o inimigo com galhardia. Nas primeiras incursões no campo de batalha, cada um de vocês acompanhará um grupo de veteranos, na qualidade de observador. É o batismo de fogo, pois haverá tiros e mortes por todos os lados, mas em pouco tempo tudo isso será simples rotina de cada um de vocês. Agora ordeno que se retirem para o alojamento e preparem as coisas a levar para o front, pois amanhã cedo partirão de trem para o local onde vão lutar em prol da nossa Alemanha. Desejo boa sorte para todos, esperando reencontrá-los um dia, preferencialmente vivos e inteiros!

			Ao sair de forma, o Heinrich perguntou ao sargento: 

			- Como não haverá tempo para rever os meus pais, vou escrever uma carta para eles e gostaria de informá-los para onde seguirei amanhã. O senhor pode me informar sobre isso?

			- Infelizmente não, por duas razões: pela primeira eu não sei; pela segunda, mesmo que eu soubesse não poderia te dizer em razão das regras de segurança militar. Respondeu o sargento.

			Um tanto consternado pela negativa da resposta, lembrou-se das instruções recebidas quanto às regras a serem obedecidas em relação à correspondência em razão da segurança militar, assim conformou-se com a resposta recebida. 

			Teve companheiro de farda logo reclamando:

			- O que o sargento disse, é um indicativo que estamos a caminho da morte! Voltar vivo é apenas uma questão de sorte.

			O Heinrich nada respondeu e aproveitou o resto daquele dia para escrever uma extensa carta para os seus pais pregando apenas otimismo, para lhes amenizar os pesares no coração. 

		


		
			2

			O combatente do front

			Conforme previsto, na madrugada do próximo dia, todos eles foram acordados mais cedo do que a rotina no quartel e após desfrutarem o desjejum iniciaram a marcha até a estação da ferrovia, onde embarcaram no trem do comboio militar, enfrentando assim a longa viagem, atravessando a Alemanha de leste a oeste e adentrando em parte o território francês ocupado, até próximo do front, onde foram inseridos nos respectivos grupos de trincheira, fazendo a jornada final a pé, esgueirando-se por valetas escavadas até chegar à trincheira a qual estavam destinados. 

			Quando o Heinrich ali chegou já havia mais de setecentos quilômetros de valas escavadas, partindo do Canal da Mancha até a fronteira da Suíça e mais de dezoito mil trincheiras para abrigar os combatentes. A distância desta às linhas inimigas, denominadas de terra de ninguém, variava bastante segundo as condições geográficas na sua extensão.

			O front ao qual ele foi designado era a parte mais acidentada e próxima do Canal da Mancha em território francês, então ocupado pelo exército alemão, onde o inimigo enfrentado era o inglês.

			Tudo o que ele viu ou ouviu nesse percurso era coisa de rotina para os veteranos, mas para ele como novato, era assustador: o estrondear dos canhões, o pipocar dos fuzis e das metralhadoras, cadáveres de soldados inteiros ou em pedaços e os incalculáveis números de feridos era uma situação ainda muito pior do que o sargento do treinamento havia relatado. 

			Cada grupo de combatentes que ocupava uma trincheira era composto por cinco militares, sendo um sargento portando uma pistola automática Luger P-08, pesando 0,880 kg. e um binóculo; um cabo, com um fuzil Mauser, pesando 4 kg. e com capacidade de dez tiros por minuto; e, três soldados, dois com fuzis iguais ao acima citado. O último era responsável pela metralhadora pesada DWM MG08, pesando 26,5 kg. e com capacidade para disparar 400 tiros por minuto, cujo cano era resfriado à água para evitar aquecimento demasiado.

			Além desses armamentos, cada um ainda portava duas granadas de mão, a munição, baioneta, capacete, máscara para gás, casacão contra o frio, cobertor, cantil, talher, prato e a placa de identificação pendurada ao pescoço. Geralmente, também, fazia parte desse material o papel para carta, lápis e outros apetrechos de uso pessoal, como escova de dente, sabonete e pente. Em média o que um soldado portava representava um peso um pouco mais de trinta quilos. Os fumantes carregavam costumeiramente também, uma carteira de cigarros e um isqueiro, mas era expressamente proibido fumar em locais onde a brasa do cigarro ou a faísca do isqueiro pudessem indicar ao inimigo a sua presença. 

			O sargento Leopold, em comando do grupo do qual o Heinrich passou a participar, era bastante solícito e desde logo passou a lhe transmitir orientações em seu batismo de fogo:

			- No front praticamente vivemos confinados à nossa trincheira, esta é geralmente cavada em local onde uma bomba tenha aberto um grande buraco no solo, preferencialmente, junto às valas cavadas para transitar protegido das balas inimigas, pois além de diminuir o tempo de trabalho, na estatística militar é improvável uma segunda bomba cair exatamente no mesmo local. 

			O que ele logo questionou:

			- Isso é teoria militar ou na prática é isso o que acontece?

			- Pode até não acontecer, mas um recruta enfiado num buraco desses e com balas assobiando sobre a sua cabeça, pelo menos lhe inspira um pouco de esperança de sair vivo dali. Isto se acreditar nesse ditado militar. Respondeu-lhe o sargento. 

			- E quanto tempo um grupo como o nosso fica na mesma trincheira? Foi uma nova indagação do Heinrich.

			- Pode ser por horas, dias, semanas ou meses, não existe tempo determinado para isso. Detalhou o sargento.

			Logo nos primeiros dias no front, o sargento Leopold fez-lhe mais alguns esclarecimentos:

			- Toda a guerra tem alguns princípios contraditórios, o que não é diferente nessa, pois é expressamente proibido atirar em enfermeiros, médicos e ambulâncias inimigas, cuja transgressão é passível de sofrer as consequências de um conselho de guerra, mas o uso do gás venenoso e letal e as granadas de fragmentação são usados sem restrições. 

			Mas o Heinrich logo manifestou uma dúvida:

			- Segundo eu sei, ambulância é para o transporte de feridos, mas se ela estiver carregada de armas e munições eu posso mandar bala nela?

			- Essa é uma exceção, mas para fazer isso você precisa estar absolutamente convencido disso, caso contrário podes receber as devidas penalizações. Respondeu o sargento.

			- Engraçado, os ingleses mandam bala na gente sem distinguir quem eu sou ou o que eu faço, mas eu tenho que escolher quem eu posso matar e quem não posso! Lamentou o Heinrich.

			- Nesse caso você está enganado, porque convenções internacionais em relação às guerras estabelecem regras a serem seguidas tanto pelos alemães quanto pelos ingleses. Argumentou o sargento.

			- Mas todos respeitam essas convenções? Indagou o Heinrich.

			- Isto eu não sei. E tem mais uma coisa que preciso te orientar. Disse o sargento:

			- Aqui no campo de batalha prevalece o princípio da regra militar, esqueça aquele preceito religioso no qual todos nós fomos educados. Se, por exemplo, o inimigo me matar, não perca tempo para me sepultar, porque você pode ficar exposto ao inimigo, podendo isto custar a tua própria vida, consequentemente um soldado a menos na infantaria. Simplesmente arranque a minha placa de identificação e faça-a chegar ao comando, lá eles saberão o que fazer.

			- Durante o treinamento recebi orientações sobre essa forma de agir, mas aqui no front, o seu detalhamento, sargento, deixou isso bem mais claro para mim. Mas posso lhe fazer outra pergunta? Indagou Heinrich.

			- Pode! Respondeu o sargento Leopold.

			- Então vamos supor que eu o vejo levar um tiro mortal, posso recolher seu relógio, joias ou anéis para enviar para a sua família depois, se estes forem meus conhecidos? Questionou o Heinrich.

			- Eu em teu lugar nunca faria isso, pois pode ser considerado um ato dúbio, como roubo de objetos de um militar morto, passível de penalizações. Ademais, aqui no front esqueça o futuro e te mantenha ligado ao momento presente, porque sonhar demais pode te transformar em um descuidado e assim levar bala do inimigo. Respondeu o sargento.

			- A outra questão é: eu sou recruta novato, nunca matei uma pessoa, como posso me acostumar a fazer isso? 

			- Ah! Já perdi a conta das vezes que me foi formulada essa pergunta. Ela é pertinente, porque aprendeste que, matar uma pessoa é crime, mas aqui não, porque é uma guerra. Aqui você não mata uma pessoa, mas um inimigo. Você não atira em alguém enxergando o seu rosto, pois devido à distância você atira em um vulto, isso acaba invalidando o princípio de culpa. Ademais, o difícil é matar o primeiro, depois é apenas mais um, mais um, e assim por diante. Detalhou o sargento.

			- Mas sargento, como vou parar com esse mais um, quando a guerra terminar? Indagou novamente o Heinrich.

			- É simples, é só virar a página, vez que então não serás mais um soldado. Finalizou o sargento.

			No front a vida era levada na trincheira e quem saísse dela corria o risco de levar bala, mas era preciso buscar água e comida. Colher água em fontes existentes eventualmente no campo de batalha era perigoso, pois costumeiramente o inimigo envenenava o local. A comida vinha regularmente da retaguarda, mas a carne sempre era pouca. O que fez o Heinrich perguntar ao sargento:

			- É normal a comida sempre chegar com tão pouca carne?

			- Geralmente sim, mas nós sempre damos um jeito nisso! Respondeu o indagado.

			- Tudo bem, mas este: “damos um jeito” quer dizer o que? Tornou a indagar o Heinrich. 

			- Matando ingleses! Respondeu o sargento.

			- Comendo carne humana? Assustou-se o Heinrich.

			Todos os companheiros presentes naquela trincheira caíram na gargalhada, certamente para agradar o sargento humorista, mas o Heinrich respondeu:

			- Nesse caso eu vou matar muitos ingleses para a satisfação da barriga dos meus camaradas, mas em troca vou querer a carne que chega para eles junto com a comida. Certamente ela é melhor do que a de um defunto inglês.

			O sargento parece não ter gostado do rumo da conversa:

			- Você soldado Heinrich, ainda tem muita coisa para aprender sobre o que acontece aqui no front. Eu falei em matar soldados ingleses, não foi para arrancar-lhes um assado para comer, mas para tomar-lhes as boas conservas de carne que eles carregam consigo. 

			- Eu nunca prestei atenção para com um inimigo morto, mas diante dessa informação ficarei atento doravante. Argumentou o Heinrich, vindo o sargento a complementar a informação:

			- Muitas vezes, quando nós avançamos os ingleses recuam às pressas, abandonando ou esquecendo estas conservas nas trincheiras de onde saíram abaixo de bala. Se você prestar atenção, certamente vais te dar bem, achando algumas.

			- Fico grato por mais essa informação. Finalizou o Heinrich.

			Já noite adentro e no quase silêncio das armas, o sargento designou quem ficaria de sentinela da noite e o seu substituto da madrugada e o sono venceu a maioria. Mas o Heinrich ficou batendo pestana ao pensar na conserva dos ingleses, quando no vira para cá e vira para lá bateu nas canelas do sargento, que reclamou:

			- Não consegues dormir, é soldado?

			- Em verdade está difícil fazer isso diante da possibilidade de uma bomba cair aqui na nossa trincheira. Respondeu o Heinrich.

			- Então pense naquela teoria militar de que é improvável uma segunda bomba cair exatamente no mesmo lugar da primeira, feche os olhos e pare de chutar as minhas canelas.

			Incrivelmente a fórmula recomendada funcionou.

			Sair da trincheira durante o dia para ir à procura das ditas conservas impunha o risco de levar bala dos ingleses, por essa razão ele preferiu agir noite adentro, sendo que numa ocasião dessas pisou na barriga de um soldado inglês morto e desesperado, começou a esfregar a bota na grama para eliminar àqueles restos mortais em decomposição e consequentemente, aquele cheiro terrível. Um companheiro de trincheira viu-o nesse sufoco e sugeriu:

			- Tire o máximo possível desses fragmentos mortais esfregando a bota na grama, depois procure a garrafa de álcool na caixa de medicamentos e derrame sobre ela, assim vais amenizar o cheiro e o risco de levar alguma contaminação para dentro da nossa trincheira.

			Ele fez isso e o problema ficou amenizado, mas houve assim mesmo quem reclamou:

			- Pelo fedor que eu sinto, parece que alguém está podre! 

			Diante do que ele ouviu, pensou até em tirar a bota para jogá-la fora, só não o fez por causa do frio, imaginando:

			- É mais fácil suportar o fedor do que o frio.

			A partir daquele dia ele perdeu o interesse pelas tais conservas, porque passou a vinculá-las ao cheiro do defunto. E quando alguém o incitava para ir a essa procura, ele respondia:

			- Não vou não! A carne que vem da retaguarda é pouca, mas é mais gostosa e não exala fedor.

			Numa dessas o Friedrich, companheiro de trincheira, achou o Heinrich enjoado demais quanto à comida, dizendo-lhe:

			- Nunca passou pela tua cabeça que essa carne que vem na nossa comida pode ser de cavalo?

			- Duvido muito! Respondeu o Heinrich.

			- Você duvida, mas eu tenho certeza que na maioria das vezes é de cavalo. Você sabe que este animal é usado pela cavalaria para o transporte de armamentos e munições, mas quando um deles é ferido este é sacrificado e a sua carne é levada diretamente ao local onde preparam a nossa comida. Detalhou o Friedrich.

			- Se é assim já devo ter comido carne de cavalo por inúmeras vezes. Respondeu o Heinrich. 

			E o Friedrich continuou explicando:

			- Em certa ocasião, antes de você vir para o nosso grupo, avistamos um cavalo ser morto por balas inimigas e deste retiramos uns bons pedaços de carne. Diante do perigo de fazer fogo para cozinhá-la, nós a devoramos crua mesmo, tamanha era a nossa fome. Depois dessa primeira vez, descobrimos que o melhor pedaço é aquele que fica logo abaixo da crina do animal (lado superior do pescoço), pois além da carne em si também contém boa quantidade de gordura, muito necessária para manter as calorias do corpo, principalmente no inverno.

			- Se é assim, do próximo cavalo morto a tiros também vou experimentar um pedaço. Disse o Heinrich, fez e gostou.

			***

			A convivência do grupo na trincheira não era nada fácil, com o espaço limitado, todos estranhos entre si, unidos apenas pela farda e o ideal em defesa da pátria, o único elo que os mantinha unidos de verdade era o princípio da sobrevivência.

			A essa altura dos fatos, o Heinrich já havia saído da condição de estagiário e se efetivado no grupo como combatente e pelo fato de ter feito também o treinamento como artilheiro de metralhadora, sempre que ficava de vigília usava essa arma de forma bastante efetiva para atirar no inimigo, tendo para tal munição à vontade para gastar, enquanto os seus camaradas faziam mais uso do fuzil.

			Com o uso da metralhadora o Heinrich matou muitos soldados ingleses, mas ele evitava quantificá-los, porque achava que seria mais fácil conviver simplesmente com mortes do que com números, apesar de serem inimigos, mas de qualquer forma eram pessoas.

			Enquanto dormia ou estava de vigília, a preocupação com a realidade do momento estava pouco ou nada presente, mas fora dessa realidade, entre outras coisas ele lembrava o que o sargento lhe havia dito em relação a matar inimigos como vultos à distância, e pensava:

			- Como eu vou enfrentar uma luta de cara a cara com o inimigo a base do fuzil com baioneta calada. Será que serei capaz de cravá-la num ser humano para matá-lo? 

			Essa questão ele formulou ao sargento que lhe respondeu:

			- Na hora você saberá o que fazer, porque é a tua vida que estará em jogo ou a do inimigo, cabendo a você escolher.  

			De forma mais representativa não havia ofensivas contra as trincheiras por tratar-se essencialmente de uma guerra de espera. E, para conquistar uma trincheira inimiga era preciso atravessar a terra de ninguém, ou seja, aquele espaço entre o front alemão e o inglês, cujas distâncias variavam bastante em sua extensão, em um terreno de lama, cheio de arame farpado, de crateras de bombas e restos de militares mortos.

			O cotidiano nessas trincheiras era complicado, pois muitos combatentes também morriam com as doenças propagadas por ratos que dividiam os espaços, os alimentos e a água com os soldados. Eram tão ousados que, por vezes, até passeavam sobre os corpos dos soldados que estavam dormindo.

			A rotatividade entre os componentes de cada grupo era elevada, provocada principalmente por companheiros feridos ou mortos e raramente por simples transferências para outro grupo. Apesar de tempos em tempos desfrutarem de um repouso por alguns dias distante do front, para aliviar a tensão e descarregar a psicose do medo e da morte, a neurose de guerra era um efeito psicológico que parasitava ininterruptamente a mente de todos. 

			Comiam a mesma comida, bebiam a mesma água, dormiam no mesmo espaço, ninguém tomava banho, dividiam os problemas comuns e raramente podiam andar eretos porque o teto da trincheira era muito baixo. Passavam dias e noites no mesmo local, que assegurava certa segurança em relação às balas de fuzil ou de metralhadora, mas era vulnerável aos projéteis de canhão ou das bombas de um ataque aéreo. Afora tudo isso, era inimaginável como cada um resolvia os seus problemas em relação as suas necessidades fisiológicas. 

			Ali o Heinrich assistiu a muitas cenas dramáticas da guerra, com militares mortos, feridos e mutilados em números não imagináveis.

			Pegar uma gripe podia ser um complicador devido a uma possível tosse, mas era um alívio para a questão do olfato devido o nariz entupido. Podia assim não mais cheirar o perfume de uma flor brotada por acaso em restos mortais de um companheiro ou de um inimigo, mas também não mais sentiria o cheiro acre e enjoativo do sangue jorrando de um ferido beirando a morte ou aquele que exalava de um cadáver qualquer em decomposição.

			***

			O Heinrich mantinha um bom relacionamento com os seus camaradas, porém, dentre eles havia um com quem o seu grau de afinidade o marcou, talvez pela imposição das circunstâncias ou pela origem, pois ambos provinham de famílias de agricultores, em locais bastante próximos entre si. Por causa disso imaginaram tirar a licença de descanso simultaneamente e longe do front, vindo o Heinrich a indagar o sargento Leopold:

			- A minha próxima licença para descanso eu gostaria de pedir no mesmo período do Friedrich, pois gostaríamos de visitar as nossas famílias que vivem em cidades vizinhas.

			- Vocês dois já fazem jus de sair desse inferno por alguns dias, mas para liberá-los preciso pedir ao comando os substitutos de vocês. Se não for atendido, sairão em períodos alternados. Não posso garantir nada a vocês nesse sentido.

			- E de quantos dias será essa licença? Indagou o Heinrich.

			- Normalmente é licença de uma semana, mas como vocês já possuem tempo acumulado é possível conceder até um pouco mais, quem sabe, duas semanas. Mas não esqueçam, tudo vai depender do comando, pois há carência de soldados no front. Respondeu o sargento.

			- Muito obrigado! Responderam os dois simultaneamente.

			Saindo dali o sargento comunicou o comando para o pleito deles e depois comentou para si:

			- Engraçado! Foi só esses dois pedirem licença e os ingleses silenciaram as suas armas, o que será que está acontecendo?

			O silencio perdurou por vários dias, quando dois soldados substitutos se apresentaram e o sargento avisou:

			- Heinrich e Friedrich, arrumem a tralha porque vocês conseguiram as folgas pretendidas! Aproveitem bem esses dias e tomem algumas cervejas por mim.

			- E tragam algumas para nós! Umas salsichas também! E foi aquela algazarra! Em coro os demais também se manifestaram.

			Já com a mochila nas costas, o Friedrich com cara de preocupado falou:

			- Heinrich, eu acho que essa nossa licença vai resultar em merda (Scheisse), pois a minha experiência em trincheira me ensinou que silêncio prolongado das armas inimigas é prenúncio de coisa ruim.

			Foi o camarada dizer e acontecer, pois naquele momento os ingleses iniciaram um ataque maciço às posições alemães, vindo o sargento Leopold a ordenar:

			- Diante do perigo fora da trincheira, suspendo temporariamente as licenças concedidas, peguem as suas armas e mandem balas nos ingleses.

			Mal deu tempo do Heinrich colocar a sua mochila de lado e tomar posição como artilheiro da metralhadora, tendo o Friedrich como auxiliar para controlar o cinto da munição. Vindo o sargento Leopold lhe dar mais uma instrução:

			- Como artilheiro você deve atirar, dando sempre um espaço de tempo entre uma rajada e outra, pois se você a der de forma contínua haverá muita fumaça da pólvora a qual pode denunciar aos ingleses a nossa trincheira.

			Apesar de toda essa precaução, por vezes as balas inimigas pipocavam sobre as suas cabeças. Foi um cruzar de fogo quase ininterrupto durante dois longos dias. Quando o silêncio das armas tornou a vigorar, o sargento logo perguntou ao Heinrich:

			- Quantos soldados ingleses você conseguiu matar?

			- Eu não sei, pois somente atirei em vultos, os quais não deu tempo para contar! Respondeu ele. 

			Depois de amenizar a tensão circunstanciada nos fatos, o sargento disse:

			- Heinrich e Friedrich, se mandem daqui agora, antes que o barulho recomece. 

			Os dois se botaram no caminho de casa, cruzando vales e valetas construídas para evitar que o inimigo os avistasse. Viram trincheiras bombardeadas, muitos mortos e corpos estraçalhados por todos os lados. Por isso o Friedrich reclamou:

			- Eu pedi licença para descansar não para cheirar defuntos. 

			- Não reclame Friedrich, te considere feliz por estar vivo! Argumentou o Heinrich.

			- Você não acha que é otimista demais? Indagou o Friedrich.

			- Não! Não sou otimista, e até acredito naquele ditado que diz: “Nada é tão ruim que não possa ainda ficar pior! ”. Finalizou o Heinrich.

			Era uma longa caminhada, razão pela qual, em certo momento, sentaram para descansar. Não demorou muito, o Friedrich levantou-se dizendo:

			- Vamos embora porque aqui estou escutando gemidos.

			- Se tem alguém gemendo é porque deve estar ferido, será que não podemos ajudar esse nosso camarada? O Heinrich levantou-se também e foi averiguar a origem disso.

			Ao se aproximar do local avistou os restos de uma trincheira que um potente projétil explosivo tinha acertado em cheio, espalhando pedaços de corpos por todos os lados. Aguçou os ouvidos e percebeu que os gemidos provinham de um soldado que havia sobrevivido, praticamente com pernas e braços estraçalhados. Este ao notar a presença de alguém, implorou:

			- Me mate pelo amor de Deus, porque não consigo mais aguentar a dor.

			O Heinrich tentou dissuadi-lo desse apelo extremo, mas o Friedrich logo engatilhou a arma que ali encontrou com intenção de atender o apelo do mutilado, mas o Heinrich o dissuadiu desse intento:

			- A nossa função é matar o inimigo não os nossos próprios camaradas!

			Abaixando a arma o Friedrich tentou se justificar: 

			- Numa situação dessas, se estivesse no lugar dele eu seria grato se alguém estourasse os meus miolos!

			Enquanto Heinrich e o Friedrich discutiam o que fazer, o mutilado entre soluços e gemidos se manifestou mais uma vez:

			- Nós estávamos a caminho do front quando resolvemos descansar nessa trincheira abandonada, foi quando um companheiro de grupo inventou de fazer fogo para nos aquecer. Não sei se foi uma bomba lançada de avião ou um projetil de canhão que acertou o local. Agora, se eu tivesse pelo menos um braço em condições de apertar um gatilho, eu pediria apenas para me entregarem uma arma para estourar os meus miolos, mas infelizmente não tenho, assim peço a ajuda de vocês. Por favor, me matem!

			Nesse momento notaram a aproximação de uma equipe de socorristas, entre os quais um indagou:

			- O que aconteceu? Tem ainda alguém vivo?

			- Sim, encontramos este aqui bastante mutilado. Respondeu o Heinrich.

			- Vocês já aplicaram alguma morfina nele? Indagou o socorrista.

			- Não, não aplicamos, nós estamos sem estojo de primeiros socorros porque estamos de licença e a caminho da retaguarda. Respondeu o Heinrich.

			- Nesse caso continuem o caminho de vocês, porque nós cuidaremos desse recruta. Sugeriu o mesmo socorrista.

			Foi o que fizeram, mas quando chegaram ao local do acampamento da infantaria onde pretendiam se higienizar, trocar de uniforme, ingerir alguma refeição e depois embarcar no primeiro trem a caminho de casa, o oficial responsável pelo local, disse-lhes: 

			- Vocês deverão desfrutar a licença por aqui mesmo, porque nesse último ataque, os canhões e os aviões ingleses destruíram algumas pontes da ferrovia impossibilitando a operação de trens com os quais vocês pretendiam chegar à casa dos pais.

			- Mas não há outro caminho não? Questionou o Heinrich.

			-Tem sim, mas por ele não vão conseguir voltar dentro da validade da licença de vocês. Respondeu o oficial.

			O Friedrich um tanto desconsertado, disse:

			- Na casa dos meus pais eu não teria gastos, aqui a coisa fica complicada.

			- É natural que gostariam de visitar os pais, mas diante das circunstâncias vocês podem passar o tempo da licença aqui no acampamento, não custará nada e a comida é boa!

			Enfim, naquele acampamento localizado próximo de um pequeno povoado, a população era quase inexistente devido à proximidade do campo de batalha. Ali eles descansaram, jogaram baralho, escreveram cartas para os pais e procuraram matar o tempo, mas poucos dias depois o marasmo do pouco ou nada a fazer começou a perturbá-los.

			- Engraçado, lá no front geralmente não durmo direito devido essa tal da barulheira dos tiros e das explosões, aqui também não consigo por causa do silencio demasiado e do nada a fazer. Disse o Heinrich.

			- Eu também estou sofrendo desse mesmo mal, por isso já estou pensando em retornar a nossa trincheira, pelo menos lá não tem tanta formalidade a cumprir. Disse o Friedrich.

			Passaram-se alguns dias, quando os dois prepararam as suas mochilas, agradeceram ao oficial pela hospitalidade e rumaram pelo caminho de volta a trincheira. O Friedrich logo reclamou:

			- Eu estou achando que o nosso caminho de volta à trincheira é bem mais longo do que aquele pelo qual viemos. Mas ficou sem resposta.

			Mais adiante sentaram à beira do caminho para descansar, foi quando o Heinrich respondeu:

			- Eu acho que essa distância é a mesma, mas imagino que ao se fugir da morte no front a gente caminha mais ligeiro, o retorno à trincheira impõe medo, fazendo por precaução encurtar os passos para certamente postergar a vida.

			- Não me diga que você esta com medo, meu camarada? Indagou o Friedrich.

			- Durante os meus primeiros dias no front tive medo de forma generalizada, agora não tenho mais da morte, mas sim de ficar mutilado, porque esse será um problema que precisarei carregar para o resto da minha vida. Respondeu o Heinrich.

			- Pelo que observo você é bem mais realista do que eu, pois sou veterano nesta guerra, mas ainda me borro de medo e vivo tentando esconder essa minha fraqueza. Lamuriou o Friedrich.

			- Eu ainda sou um recruta novato em campo de batalha, mas imagino que a solução é pensar mais na vida e menos na morte. Mas de qualquer forma vamos continuar a nossa jornada rumo à trincheira, meu camarada! Disse o Heinrich, colocando-se em pé e ajeitando a mochila às costas.

			- Então vamos para a nossa trincheira, o nosso buraco da morte! Disse o Friedrich, também ajeitando a sua mochila e ajuntando uma metralhadora portátil junto a um soldado morto.

			- De novo falando em morte e ajuntando ferro velho, Friedrich? Indagou o Heinrich.

			- Me desculpe, mas é uma palavra já arraigada na minha mente, meu camarada. E esse ferro velho que ajuntei ainda pode nos servir em algum momento. Respondeu o Friedrich.

			Após mais uma longa caminhada em silêncio, o Heinrich parou e fez uma observação:

			- Tem uma coisa estranha que estou observando, pois só vejo mortos trajando uniforme inglês, o que será que aconteceu por aqui? Será que ainda estamos no front do lado alemão ou já estamos em campo inimigo? Indagou o Heinrich.

			- Se estivermos em campo inglês até seria bom desfraldarmos uma bandeira branca, para sermos prisioneiros de guerra e sair do campo da morte. Respondeu o Friedrich.

			Diante dessa ponderação, o Heinrich o questionou:

			- Você deu uma sugestão, mas tens um pano para simular uma bandeira branca?

			- A única coisa branca que tenho é a minha ceroula, serve? Se você disser que sim, eu tiro ela de imediato e vamos ser então prisioneiros dos ingleses para comer as conservas deles. Manifestou-se de forma alegre o Friedrich.

			- Então vá tirando a tua ceroula que eu vou procurar um pedaço de pau para desfraldar essa bandeira branca. Sugeriu o Heinrich.

			Após as providencias tomadas, o Friedrich já se dispôs a subir num lugar mais elevado para demonstrar ao inimigo o seu desejo de rendição, mas o Heinrich o impediu dizendo:

			- Essa tua ceroula mais se parece com uma biruta, mas isso até é bom porque eu não pretendo me render ao inimigo, mas apenas saber onde ele está. No entanto, fique abaixado e faça com que os ingleses mandem bala na tua ceroula.

			O Friedrich pensou que fosse uma simples gozação do Heinrich e fez o que ele pediu. O resultado foi o pipocar de uma metralhadora inglesa na quase retaguarda e a ceroula ficar com aspecto de peneira. 

			- Agora temos a certeza de que estamos em campo inimigo, pois os tiros vieram quase da retaguarda! E você Friedrich, meu camarada, doravante vai usar uma ceroula bem ventilada! Manifestou-se satisfeito o Heinrich.

			- Esses ingleses são uns desgraçados, eles nem respeitaram a bandeira branca, ou será que eles se ofenderam por eu desfraldar a minha ceroula? Questionou o Friedrich.

			- Entrar no campo inglês foi fácil e provavelmente a tua ceroula salvou as nossas vidas, agora quero é ver como vamos sair dessa enrascada sem comida. Lamentou o Heinrich.

			- Agora me deu um estalo! Disse o Friedrich.

			- Então desembucha! Insistiu o Heinrich.

			- Já que estamos em campo inimigo vamos trocar os nossos uniformes pelos de dois ingleses mortos, pois assim ninguém vai mandar bala na gente e o nosso retorno ao campo alemão estará assegurado! Sugeriu o Friedrich.

			- Você tem razão, os ingleses não mais vão atirar na gente e como vamos enganar os alemães depois? Indagou o Heinrich.

			Em meio a essas incertezas eles passaram vagando e esgueirando-se por um campo já sabido não ser deles, com a fome já apertando. Em uma das noites ao passarem perto de uma casa ouviram vozes, daí o Heinrich falou:

			- Estou ouvindo coisas que provém dessa casa, acredito que sejam soldados alemães falando o dialeto da Bavária. O que você acha disso?

			- Meu camarada, eu acho que eles estão falando em inglês. Mas para ter certeza vamos lá perguntar para eles. Respondeu o Friedrich em tom de gozação.

			- Então vá lá perguntar para eles, mas antes passe sebo nas canelas para correr se forem soldados ingleses. Argumentou o Heinrich. 

			- Mas você não vai lá comigo? Indagou o Friedrich.

			- Já por diversos dias que não comemos nada, no entanto, se forem soldados da Bavária certamente não vão nos negar alguma comida, mas se forem ingleses nos vão botar para correr e nem sabemos quantos são. Disse o Heinrich.

			Ao analisar bem a situação, o Friedrich sugeriu:

			- Como você fez treinamento como artilheiro de metralhadora, pegue essa portátil que eu tomei emprestada de um soldado morto e me dê cobertura. Eu vou lá bater na janela, se forem ingleses vou sair correndo e você manda bala neles. Se forem bávaros a nossa fome acaba.

			Enquanto o Heinrich ficou de vigília o Friedrich foi se arrastando pelo lado mais escuro do local até chegar junto da casa, bateu na janela conforme o combinado, recebendo como resposta uma rajada de metralhadora, pois as vozes diferentes escutadas eram de soldados ingleses que por sua vez reagiram com o objetivo de também salvarem as próprias vidas. 

			O Friedrich saiu correndo em ziguezague enquanto as balas pipocavam em seu entorno. O Heinrich também disparou a metralhadora o que veio a intimidar os ingleses, dando tempo para os dois escaparem ilesos. Eles nunca souberam se mataram alguém nessa aventura maluca. Exaustos resolveram parar para renovar o fôlego, quando o Heinrich sugeriu:

			- Esse susto que nós levamos sugere que ainda estamos perdidos em meio ao front inimigo, por isso precisamos tomar muito cuidado e não facilitar. É preferível ficarmos escondidos de dia e sairmos andando somente à noite. 

			- Por mim tudo bem, mas como vamos resolver a falta de comida, vamos entrar em outra fria? Indagou o Friedrich.

			- Nessa escuridão não vi direito, mas tenho a impressão que durante essa nossa disparada doida passamos em meio a plantações onde os agricultores saíram às pressas abandonando tudo com medo devido à guerra. Certamente vamos achar batatas e nabos, mas o problema será como cozinhar isso.

			- Com a fome que estou devoro qualquer coisa, mesmo que seja crua. Disse o Friedrich.

			- Comer cru pode provocar as temíveis disenterias e a consequente desidratação. Abaixar a calça em pleno campo de batalha sempre é um risco de morrer na estratégica posição e o desarranjo intestinal cria um multiplicador geométrico para essa necessidade. Mas se não houver outro jeito eu também vou nessa. Respondeu o Heinrich.

			Aquela visão noturna do Heinrich se confirmou e eles passaram a comer tudo cru. Felizmente os desarranjos intestinais não aconteceram com a intensidade imaginada. 

			Quando constataram que realmente ainda se encontravam em campo inglês, consideraram que tiveram muita sorte por não terem sido mortos ou capturados até então. Foi quando o Heinrich disse ao seu camarada:

			- Eu estou chegando à conclusão que nós não erramos o caminho para a nossa trincheira, mas a reviravolta que houve no front simplesmente nos confundiu. Lembra o que o sargento Leopold disse quando saímos para a nossa licença?

			- Lembro sim. Respondeu ele:

			- Se arranquem agora porque o primeiro tempo do ataque inglês terminou, mas o segundo deve começar logo!

			- Então, certamente o segundo tempo do ataque inglês avançou e adentrou o nosso front, fazendo os alemães recuarem. Como nós não sabíamos nada disso, demos uma de bestas e adentramos o front do inimigo que antes era nosso. Argumentou o Heinrich.

			- Se esta tua suposição é verdadeira, eu pergunto: Qual é a razão de termos encontrado tão pouco soldado inglês vivo por onde andamos? Questionou o Friedrich.

			- Este teu questionamento me fez lembrar agora as instruções que recebi quando estava fazendo o treinamento. Respondeu o Heinrich. Vindo o Friedrich questionar outra vez:

			- E o que diziam essas instruções?

			- Diziam que os ingleses eram exímios estrategistas, mas rezavam demais pela cartilha militar.
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